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APRESENTAÇÃO 

Corpo Editorial da Revista Saberes da Amazônia 

 

É com enorme prazer que tornamos público o segundo volume da 

revista de Ciências Jurídicas, Sociais e Humanas da Faculdade Católica de 

Rondônia (FCR), Saberes da Amazônia. 

Dando continuidade ao trabalho que vem sendo desenvolvido na 

Faculdade Católica de Rondônia, com o intuito de fomentar o conhecimento em 

seu aspecto investigativo, contemplando sua formação desde a pesquisa, foi 

proposto no primeiro número, uma vez que um dos objetivos da Instituição é 

promover o acesso ao conhecimento científico. Desta forma, a FCR continua 

propiciando o ambiente da pesquisa aos acadêmicos e o conteúdo deste 

periódico é fruto desta iniciativa. Iniciativa que conta com diversos projetos e 

parcerias nesse sentido, como os mestrados em História, doutorado em 

Ciência Política, Doutorado em Ciência Jurídica, Mestrado em Direito, 

Doutorado em Psicologia, além de buscar parcerias com o governo federal e 

estadual com o fito de obter bolsas de estudos para acadêmicos de graduação 

e pós-graduação.  

A Revista Saberes da Amazônia se propõe a divulgar os resultados 

obtidos através do incentivo à pesquisa promovido pela FCR, visando tornar-se 

referência internacional, atingindo um qualis B1 junto ao CAPES e, para tanto, 

conta com um corpo de pareceristas mestres e doutores. Neste viés, mais uma 

vez contamos com a participação de diversos autores dos mais variados 

rincões do Brasil, tratando de diversos temas frutos de investigações realizadas 

por diversos pesquisadores no país. 
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Neste segundo número, tornamos a  trazer artigos de mestrandos, 

doutorandos ou mestres e doutores, mantendo o alto padrão alcançado no 

volume anterior. Os artigos abordam os seguintes temas: A responsabilidade 

civil da autoridade judiciária: a imperatividade do dever ser inalcançável 

(Adriano Gonçalves Aguirre); Aspectos destacados da teoria da argumentação 

jurídica aplicados no Tribunal do Júri ( Alexandre Carrinho Muniz); A teoria do 

decrescimento e sua influência na eficácia dos direitos sociais (Camila Savaris 

Cornelius) Commonlização no processo jurídico brasileiro: o direito a partir da 

Common Law (Danielle Mariel Heil); O dano existencial como realização do 

princípio da dignidade da pessoa humana e dos direitos sociais (Gabriela 

Rangel da Silva); Globalização como alternativa para a expansão do comércio 

internacional: a água de lastro como externalidade a ser revista (Jorge Hector 

Morella Junior e Denise Schmitt Siqueira Garcia); O papel da hermenêutica na 

garantia da efetividade dos direitos fundamentais sociais por intermédio da 

jurisdição constitucional (Kaira Cristina da Silva); A visão holística da realidade 

e o direito contemporâneo (Leandro Seberino da Silva e Mario Henrique de 

Souza); Licença de uso de software à luz do Código de Defesa do Consumidor: 

alternativas de minimização de riscos decorrentes de defeitos ou vícios no 

fornecimento de software (Leandro Seberino da Silva e Tarcísio Vilton 

Meneghetti); Direito à igualdade dos refugiados no plano internacional (Tiago 

do Carmo Martins e Luciano Andraschko); Aspectos relevantes acerca da 

atuação judicial no Brasil (Vanessa de Assis Martins); O pensar humano, a 

ruptura epistemológica do Positivismo de Augusto Comte e sua influência nos 

estudos entre Ciência Jurídica e Filosofia do Direito (Victor Thadeu Pereira 

Gonçalves); Eficácia dos Direitos Fundamentais (Yasmine Coelho Kunrath) e 

Desastres Ambientais: Problemas Políticos e Sociais e a responsabilidade do 

Estado (Yury Augusto Dos Santos Queiroz). 

Dessa forma, reafirmamos o compromisso com a comunidade 

acadêmica e com os pesquisadores que confiaram na Revista Saberes da 

Amazônia e desejamos que este se torne um canal de propagação do 

conhecimento científico e, em curto prazo, uma referência na publicação de 

pesquisas e de compartilhamento de conhecimento entre as diversas regiões 

do país e, sempre que possível, de colegas, também, de outros países. Boa 

leitura! 


